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M A T E R P E N S E N E    P R O E X O L Ó G I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene proexológico é a ideia mãe, o pensene predominante, a di-

retriz primordial, o princípio orientador, o pilar mestre, o eixo principal ou a matriz norteadora da 

programação existencial da conscin intermissivista, homem ou mulher, rumo ao compléxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição do idioma Latim, mater, vem da raiz 

do idioma Indo-europeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indo-europeias”. O vocá-

bulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar uma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento provém do mesmo 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia vem 

do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enér-

geia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo programação procede do idioma La-

tim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. O termo existencial provém do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX.  

O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Materpensene da programação existencial. 2.  Pensene principal pro-

exológico. 3.  Pensene-mãe da proéxis. 4.  Princípio orientador da proéxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas materpensene proexológico, materpensene proe-

xológico egocármico, materpensene proexológico grupocármico e materpensene proexológico 

policármico são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Pensene secundário antiproéxis. 2.  Minipensene antiproéxis. 3.  Di-

retriz pensênica antiproéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodicernimen-

to quanto às diretrizes principais da proéxis. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Proéxis: 

trabalho mentalsomático. Proéxis: megaprioridade autevolutiva. Proéxis: compromisso inadi-

ável. 

Ortopensatologia: – “Proéxis. Devemos ser especialistas no essencial de nossa pro-

éxis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene proexológico; o holopensene pessoal do intermissivista; 

os autopensenes; a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os doxopensenes; a do-

xopensenidade; os energopensenes, a energopensenidade; os genopensenes, a genopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os heredopensenes; a heredopendenidade; os raciocinopen-

senes; a raciocinopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa identificando as diretrizes da proéxis; o foco permanente na 

proéxis pessoal e grupal; a recin estimulando a racionalidade; o reconhecimento dos trafores indi-

cando a tarefa proexológica prioritária; a leitura conscienciológica explanando o conceito de proé-

xis; a escrita verbetográfica enquanto alinhamento proexológico; a interassistencialidade enquan-

to eixo diretor proexológico. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo na or-

denação das diretrizes da proéxis; o desenvolvimento parapsíquico pró-consecução da maxiproé-

xis potencializado pela recéxis; o amparo extrafísico de função orientando a parapercepção dos 

parafatos; os extrapolacionismos parapsíquicos confirmando episódios do Curso Intermissivo 

(CI); a recuperação de cons a partir de insights parapsíquicos; a confirmação de verpons durante  

a prática da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensene homeostático–neocognição. 

Principiologia: o princípio diretor da consciência (materpensene) ordenando a consecu-

ção da proéxis; o princípio da vontade inserido na programação existencial; o princípio da res-

tauração evolutiva como proposta proexológica; o princípio da Seriexologia inserido na progra-

mação existencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica definindo diretrizes da proéxis;  

o princípio da descrença (PD) associado à autopesquisa proexológica na vida intrafísica; o princí-

pio do megafoco mentalsomático utilizado na realização da proéxis; o princípio da especificidade 

aplicado à proéxis; o princípio da autopensenidade. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando os intermissivistas;  

o CGC inserido na programação existencial; o código pessoal de Cosmoética (CPC) fazendo par-

te do eixo proexológico; o código de conduta do proexista; o CGC dos conscienciólogos favore-

cendo a rememoração da proéxis; o código de prioridades pessoais (CPP) de base proexológica. 

Teoriologia: a teoria proexológica como prioridade na vida intrafísica; a teoria do holo-

carma indicando eixo substancial da proéxis; a teoria do megafoco existencial; a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE); a teoria do parapsiquismo no exercício da autopesquisa; a teoria da Teati-

cologia favorecendo a proéxis; as teorias do Curso Intermissivo na prática intrafísica interagindo 

com as teorias conscienciológicas; as teorias da Socin em contraponto com as teorias da Consci-

enciologia. 

Tecnologia: as técnicas estudadas pelo proexista no Curso Intermissivo; as técnicas do 

evoluciólogo intercedendo na formulação da proéxis; as técnicas proexológicas; as paratécnicas; 

a técnica do crescendo proexológico; as técnicas parapsíquicas; a técnica de autenfrentamento;  

a técnica do período antelucano; a técnica da associação livre de ideias; a técnica da tela men-

tal; a técnica da escrita mentalsomática; a técnica da leitura conscienciológica diária; a técnica 

da identificação dos trafores. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico como item da proéxis; o voluntariado assenta-

do na maxiproéxis grupal; o voluntariado conscienciológico como técnica evolutiva; o voluntari-

ado focado na interassistência; o voluntariado na escrita verbetográfica; o compléxis do volun-

tário conscienciológico; o voluntário intermissivista; o voluntário docente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienci-

ológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório consci-

enciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito da autopesquisa na identificação do materpensene proexológico;  

o efeito do esforço traforista no êxito proexológico; o efeito da interassistência na realização da 

proéxis; o efeito da assertividade parapsíquica identificando as diretrizes proexológicas; o efeito 

da recéxis na realização da proéxis; o efeito dos aportes proexológicos na vida intrafísica; o efei-
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to da mesologia nas metas da proéxis; o efeito da vontade durante a vida intrafísica; o efeito da 

assistência e da parassistência recebidas após a ressoma. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses do intermissivista formatando a proéxis; as ne-

ossinapses recuperando memória do período intermissivo; as neossinapses provenientes do estu-

do conscienciológico; as neossinapses indicando o eixo proexológico; as retrossinapses seriexo-

lógicas enquanto bagagem evolutiva; as retrossinapses do Curso Intermissivo aplicadas na vida 

intrafísica. 

Ciclologia: a recursividade do ciclo intermissão-ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a predominância proexológica no holopensene pessoal; a marca proexo-

lógica no holopensene pessoal; a bússola proexológica no holopensene pessoal; o valor proexo-

lógico no holopensene pessoal; a convergência proexológica no holopensene pessoal; o exempla-

rismo proexológico no holopensene pessoal; a teática proexológica no holopensene pessoal. 

Binomiologia: o binômio pensene útil–pensene inútil; o binômio pensene-ortopensene;  

o binômio aporte existencial–diretriz proexológica; o binômio miniproéxis-maxiproéxis; o binô-

mio compléxis-incompléxis. 

Interaciologia: a interação conscienciológica leitura-escrita; a interação expansão 

mentalsomática–identificação da proéxis; a interação paraneossinapse-neossinapse oriunda do 

parapsiquismo interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–desenvolvimento parapsíquico–realização da 

proéxis; o trinômio incompléxis-melin-melex; o trinômio recin–recéxis–alinhamento proexológi-

co; o trinômio cérebro-paracérebro-mentalsoma; o trinômio mobilização básica de energia–de-

senvolvimento parapsíquico–recuperação de cons; o trinômio compléxis-moréxis-maximoréxis. 

Polinomiologia: o polinômio estudar-planejar-fazer-revisar-replanejar. 

Antagonismologia: o antagonismo compromisso assumido / compromisso desprezado; 

o antagonismo interesse proexológico / desinteresse do intermissivista; o antagonismo planeja-

mento cosmoético / prática desordenada; o antagonismo consciex intermissivista comprometida  

/ conscin intermissivista descomprometida. 

Paradoxologia: o paradoxo consciex intermissivista hábil–conscin intermissivista 

inábil. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a parapsicocracia; 

a tecnocracia; a autopesquisocracia; a autocognocracia; a autocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis; a lei do maior esforço proexológico; a lei da 

responsabilidade perante compromisso assumido; a lei das probabilidades; a lei de ação e rea-

ção; a lei de causa e efeito; a lei da interassistencialidade; a lei da sincronicidade; a lei da auto-

pensenização mentalsomática ininterrupta. 

Filiologia: a traforofilia; a recexofilia; a priorofilia; a decidofilia; a neofilia; a xenofilia; 

a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da evoluciofobia; a prevenção da cosmoeticofobia; a evitação da 

proexofobia; a superação da autopesquisofobia; a eliminação da parapsicofobia; a remoção da au-

tocognofobia; a extinção da recexofobia; a evitação da decidofobia; o enfrentamento da neofobia; 

a anulação da xenofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do estrangeiro (SEST); a prevenção da síndro-

me da apriorismose; a evitação da síndrome da despriorização; a superação da síndrome da dis-

persão consciencial; a eliminação da síndrome da indisciplina autopensênica; a remoção da sín-

drome da autovitimização; a extinção da síndrome do comodismo; a anulação da síndrome da in-

segurança; o enfrentamento da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a profilaxia da egomania; a superação da narcisomania; a eliminação da re-

ligiomania; a remoção da idolomania. 

Mitologia: os mitos socioculturais desmascarados pela conscin proexista. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a intermissioteca; a proexoteca;  

a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a tecnoteca;  

a teaticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Proexologia; a Materpensenologia; a Mentalsomatologia; a Orto-

pensenologia; a Maxiproexologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Ho-

lossomatologia; a Ressomatologia; a Conviviologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Auto-

priorologia; a Cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin maxiproexista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 

ressomada; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin do grupo 

evolutivo; a conscin mentalsomática. 

 

Masculinologia: o proexista; o proexólogo; o completista; o intermissivista; o parapsí-

quico; o tenepessista; o conscienciólogo; o pesquisador; o autodidata; o traforista; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a proexista; a proexóloga; a completista; a intermissivista; a parapsíqui-

ca; a tenepessista; a consciencióloga; a pesquisadora; a autodidata; a traforista; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo 

sapiens completista; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens cognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene proexológico egocármico = o centrado predominantemen-

te nas características do próprio ego; materpensene proexológico grupocármico = o centrado pre-

dominantemente nas recomposições e nas reconciliações da conta-corrente do grupo evolutivo; 

materpensene proexológico policármico = o centrado predominantemente nas restaurações e nas 

retribuições voltadas às tarefas universalistas. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura maxiproexológica; a cultura do complé-

xis; a cultura do aproveitamento dos aportes evolutivos; a cultura conscienciológica; a cultura 

parapsíquica; a cultura multidimensional; a cultura da interassistência; a cultura da autopesqui-

sa; a cultura da produtividade evolutiva; a cultura traforista; a cultura da recéxis; a cultura da 

recin. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, em ordem alfabética, 7 exemplos de ca-

racterísticas presentes no materpensene proexológico: 

1.  Anticorruptibilidade: a exclusão de qualquer espécie de adulteração, deturpação ou 

degradação consciencial. 

2.  Assistencialidade: o trabalho da interassistência enquanto meta evolutiva. 

3.  Cosmoeticidade: o compromisso com os princípios evolutivos. 

4.  Grupocarmalidade: a priorização das reconciliações no grupo evolutivo. 

5.  Pesquisofilia: a prevalência científica das auto e heteropesquisas intermissivistas. 

6.  Reciclogenia: a atenção às recéxis e recins necessárias. 

7.  Vigor técnico: a elaboração exaustiva, probabilística, detalhada e assertiva definindo 

o eixo da proéxis. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene proexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopensene  inato  raro:  Autopensenologia;  Homeostático. 

02.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Corpus  de  evidências  na  proéxis:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Hierarquia  de  valores  proexológicos:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Proexialidade:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Proexopatia:  Proexopatologia;  Nosográfico. 

15.  Simetria  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  MATERPENSENE  PROEXOLÓGICO  CONSTITUI  APARATO  

TÉCNICO,  ORIENTANDO  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  DU-
RANTE  A  VIDA  INTRAFÍSICA,  CONTRIBUINDO  PARA  ALA-

VANCAR  A  EVOLUÇÃO  NA  DIREÇÃO  DO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está em conformidade com a programação exis-

tencial pessoal? Em escala de 1 a 5, considera ter o materpensene proexológico? 
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